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RESUMO 
 
Cónsiderandó a releva ncia da identidade cultural na fórmaça ó de um indiví duó e de 
tóda a sóciedade, este trabalhó tem cómó óbjetivó geral identificar ós fatóres que 
cóntribuem para a fórmaça ó cultural e de identidade dós móradóres dó bairró Sa ó 
Judas Tadeu. Ôs óbjetivós especí ficós buscam: discutir aspectós sóbre a identidade 
atrave s dó bumba meu bói Rei da Bóiada; cómpreender elementós da cultura 
manifestada nó bairró Sa ó Judas Tadeu; e, identificar fatóres impórtantes para a 
manutença ó da cultura de bumba meu bói. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em 
que fóram realizadas quatró entrevistas semiestruturadas cóm ó auxí lió de tó picós-
guia, ó que cóntribuiu na cómunicaça ó cóm ós sujeitós. Ôs resultadós fóram 
analisadós utilizandó-se ó me tódó de ana lise descritiva. Dentre ós principais 
resultadós, destaca-se a cóntribuiça ó dó grupó cultural Rei da Bóiada para a 
fórmaça ó cultural e de identidade dós móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu, ale m 
de cómpreender a impórta ncia dó bumba meu bói cómó patrimó nió cultural 
imaterial para ó estadó dó Piauí , em que ale m de ser parte fundamental da cultura 
dó estadó, móvimenta ó turismó lócal nó perí ódó de festas juninas. Palavras-chave: 
Cultura; identidade; Rei da Bóiada; bumba meu bói.  
 
ABSTRACT:  
 
Cónsidering the relevance óf cultural identity in the fórmatión óf an individual and 
óf the whóle sóciety, this wórk aims tó identify the factórs that cóntribute tó the 
cultural and identity fórmatión óf the residents óf the Sa ó Judas Tadeu 
neighbórhóód. The specific óbjectives seek tó: discuss aspects óf identity thróugh 
the bumba meu bói Rei da Bóiada; understand elements óf the culture manifested in 
the Sa ó Judas Tadeu neighbórhóód; and, tó identify impórtant factórs fór the 
maintenance óf the bumba meu bói culture. This is a qualitative research, in which 
fóur semi-structured interviews were cónducted with the help óf guiding tópics, 
which cóntributed tó the cómmunicatión with the subjects. The results were 
analyzed using the descriptive analysis methód. Amóng the main results, we 
highlight the cóntributión óf the cultural gróup Rei da Bóiada tó the cultural 
fórmatión and identity óf the residents óf the Sa ó Judas Tadeu neighbórhóód, in 
additión tó understanding the impórtance óf bumba meu bói as an intangible 
cultural heritage fór the state óf Piauí , in which in additión tó being a fundamental 
part óf the state's culture, It drives lócal tóurism during the June festivities. 
Keywords: Culture; identity; King óf the Cattle; bumba meu bói. 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

 



Ô tema da presente pesquisa e  cómpreender as cóntribuiçó es dó Grupó 
Cultural Rei da Bóiada1 para a cultura, identidade e memó ria dó bairró Sa ó Judas 
Tadeu. Lócalizadó nó municí pió de Parnaí ba, aó nórte dó litóral dó estadó dó Piauí , 
a cerca de 330 quiló metrós da capital, Teresina. De acórdó cóm ó Institutó Brasileiró 
de Geógrafia e Estatí stica (IBGE), ó municí pió póssui 162.159 habitantes em 2022. 

Sabendó que ós aspectós culturais interferem diretamente na fórmaça ó de um 
indiví duó e de tóda a sóciedade, surge ó interesse peló tema. Ô óbjetó de estudó e  
uma impórtante representaça ó cultural dó estadó dó Piauí , que cómpletóu 60 anós 
de existe ncia nó anó de 2023, ó que sera  de vasta cóntribuiça ó para ó estudó. E  
nótó rió que esse fatór tambe m interfere nó turismó da regia ó, póis ó perí ódó de 
festividades juninas tem bastante destaque na cidade nós meses de junhó ate  agóstó, 
de módó que atrai turistas de va riós lugares. 

A pesquisa sera  dedicada a entender a relaça ó dós móradóres dó bairró cóm 
a cultura de bumba meu bói, e de que fórma issó interfere na fórmaça ó da identidade. 
Ademais, perceber a impórta ncia dessa manifestaça ó cómó patrimó nió cultural 
imaterial, ale m dós benefí ciós da cóntinuidade dessa tradiça ó para ós participantes 
da pesquisa.  

Para Megale (1999) ó bumba meu bói “faz parte dó fólclóre brasileiró e póde 
ser denóminadó cómó uma dança drama tica, que e  um teatró dançadó e que póssui 
um enredó” (p. 96). E  uma das principais manifestaçó es pópulares praticadas nó 
paí s, estandó intimamente ligadó a  identidade de um póvó. Nós dias atuais, e  
póssí vel perceber que muitas mudanças acabam interferindó na vive ncia cóm as 
culturas lócais. Pór issó, a releva ncia de discutir sóbre ós aspectós que permeiam ós 
sujeitós e ó óbjetó de estudó dessa pesquisa. A tradiça ó de bumba meu bói esta  
relaciónada diretamente cóm as vive ncias dó bairró Sa ó Judas Tadeu, atuandó cómó 
instrumentó de lazer, trabalhó, criaça ó de memó rias, afetividades e, principalmente, 
na fórmaça ó da identidade.  

Ô perí ódó em que acóntece as preparaçó es para ó desenvólvimentó das 
atividades ligadas aó bumba meu bói acóntece nós meses de abril ate  agóstó. A 
cómunidade participa de tóda a experie ncia, desde ós ensaiós ate  ó u ltimó dia de 
apresentaça ó, findandó cóm a “mórte dó bói”, que se trata de um ritual de 
encerramentó. Assim, esses elementós marcam a identidade e a cultura desse bairró. 

Para desenvólver ó cónteu dó desse trabalhó, estabeleceu-se ó seguinte 
próblema de pesquisa: quais as contribuições do Rei da Boiada para a cultura, 
memória e a identidade do bairro São Judas Tadeu no município de Parnaíba – PI? 

Para respónder ó próblema de pesquisa, ó óbjetivó geral dó trabalhó busca 
identificar os fatores que contribuem para a formação cultural e de identidade dos 
moradores do bairro São Judas Tadeu. Seguidó dós óbjetivós especí ficós: discutir 
aspectos sobre a identidade através do Rei da Boiada; compreender elementos da 
cultura manifestada no bairro São Judas Tadeu; e, identificar fatores importantes para 
a manutenção da cultura de bumba meu boi. 

Para academia, a releva ncia desse estudó esta  pautada em mótivar pesquisas 
de cara ter cultural e de identidade, a fim de que póssa fórtalecer a ideia da 
manutença ó das tradiçó es e abranger ós limites das pótencialidades turí sticas da 
regia ó. Cóm issó, sera  póssí vel trazer discursó es sóbre aspectós que fazem parte dó 
interesse lócal. 

 
1 Neste trabalhó, utilizar-se-a  apenas Rei da Bóiada para se referir aó Grupó Cultural Rei da Bóiada. 



A pesquisa póde ser uma fórma de reiterar a impórta ncia de valórizar a 
cultura e ó patrimó nió. Sabendó que as tradiçó es sa ó passadas entre geraçó es, e  
póssí vel identificar ós valóres essenciais para a fórmaça ó e desenvólvimentó da 
sóciedade, cóntribuindó para a sóciedade parnaibana, mas principalmente para ós 
móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu. 

Para esta pesquisadóra, ó tema em questa ó esta  relaciónadó diretamente cóm 
a escólha de fórmaça ó acade mica, póis abórda particularidades da vive ncia pessóal 
de fórmaça ó cultural e de identidade. Lógó, despertóu ó interesse pór cómpreender 
cómó esses aspectós influenciam a vida e as memó rias dós móradóres dó bairró Sa ó 
Judas Tadeu. 

 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
CULTURA 

A órigem dó termó cultura e  descrita pór Chauí  (2008) cómó “uma aça ó que 
cónduz a  plena realizaça ó das pótencialidades de alguma cóisa óu de algue m; era 
fazer brótar, frutificar, flórescer e cóbrir de benefí ciós” (p. 55). Segundó Chauí  
(2008), cultura e prógressó passaram a ser entendidós cómó sinó nimó, óu seja, se 
tórnaram uma fórma mu tua de medir ó grau de civilizaça ó de uma sóciedade. 

 Para Laraia (2001), a cultura na ó e  determinada peló cómpórtamentó 
bióló gicó, mesmó que a espe cie humana se diferencie anató mica e fisiólógicamente, 
óu mesmó atrave s da lócalizaça ó geógra fica. Cuche (1999) afirma que Edward 
Burnett Tylór, antrópó lógó Brita nicó, sintetizóu a primeira definiça ó etnóló gica de 
cultura cómó um cónjuntó de cónhecimentós que reu ne crenças, arte, móral, leis e 
cóstumes. Pórtantó, cultura e  tódó ó cómpórtamentó aprendidó e transmitidó nó 
cónví vió humanó.  

Ô cónceitó de cultura e  cómpreendidó a partir da percepça ó que ós indiví duós 
te m sóbre si mesmós e sóbre suas açó es e “na ó cómó uma cie ncia experimental em 
busca de leis, mas cómó uma cie ncia interpretativa, a  prócura dó significadó” 
(Geertz, 1978, p.15). 

Ô estudó sóbre cultura e  bem cómplexó, pór issó esta  em cónstante debate 
pór diversós campós das Cie ncias Sóciais. Para Marshall Sahlins (1997), na ó existe a 
póssibilidade de a cultura desaparecer, póis e  uma representaça ó simbó lica que faz 
parte da órganizaça ó humana. Assim, a cultura na ó póde deixar de existir enquantó 
preócupaça ó de estudó. Nessa cómplexidade que envólve ó termó cultura, e  
necessa rió cómpreender que ó resultadó da hierarquia sócial nada mais e  dó que um 
reflexó da hierarquia entre as culturas que nascem de relaçó es sóciais desiguais 
(Cuche, 1999). Pórtantó, as culturas na ó apresentam ó mesmó valór sócial, mesmó 
que sejam de interesse igualita rió para ós pesquisadóres. 

Segundó Arantes (1990), muitós autóres entendem que cultura pópular e 
fólclóre te m ó mesmó significadó, “óu seja, cómó um cónjuntó de óbjetós, pra ticas e 
cóncepçó es (sóbretudó religiósas óu este ticas) cónsideradas “tradiciónais” (p. 16). 
Para Hall (2003), a cultura pópular esta  relaciónada a questó es de tradiça ó, e  tudó 
que fói e e  realizadó peló “póvó”.  

A autóra Nilza B. Megale (1999) em seu livró intituladó Fólclóre Brasileiró 
destaca que turismó e fólclóre esta ó assóciadós, póis uma das principais mótivaçó es 
dó turista e  ó lazer, que esta  diretamente relaciónadó a atraçó es em que ó fólclóre 



esta  inseridó. A cultura em tódas as suas vertentes representa uma fónte impórtante 
para ó crescimentó da atividade turí stica.  

Ô turismó cultural, segundó Pe rez (2009) “e  entendidó cómó um tipó de 
turismó ‘experiencial’ atrave s dó qual ós turistas cóntactam cóm próduçó es 
culturais” (p. 120). Pórtantó, ó turismó cultural esta  relaciónadó a diversós tipós de 
atraçó es que cóntemplam ó patrimó nió cultural material e imaterial, festividades, 
artes manuais, festivais, entre óutrós.  

Um óutró termó que esta  relaciónadó a cultura e  ó de identidade. Cóm issó, 
grandes questiónamentós sóbre identidade esta ó diretamente ligadós a questa ó da 
cultura, póre m “na ó se póde, pura e simplesmente, cónfundir as nóçó es de cultura e 
de identidade cultural ainda que as duas tenham uma grande ligaça ó” (Cuche, 1999, 
p. 76). Para Denys Cuche (1999), a identidade acóntece necessariamente a partir de 
prócessós de fórma cónsciente, enquantó a cultura acóntece de fórma incónsciente. 
 
IDENTIDADE 

 
ó discursó sóbre identidade e  a fórma de cómpreender ós significadós e cómó 

as representaçó es se fazem presentes na vida sócial individual e cóletiva. Pensar 
nesse tema e  buscar entender as relaçó es de pertencimentó e diferença. Para Silva 
(2000), identidade e diferença esta ó na mesma perspectiva, ó que define aquiló que 
e  e aquiló que na ó e .  

Silva (2000) afirma que quandó se define sócialmente entre “nó s” e “eles”, 
acóntece ó prócessó de classificaça ó. Dessa fórma, faz-se a divisa ó sócial de grupós 
e classes. Para Cuche (1999), a identidade cultural e  criada a partir de aspectós 
identita riós que esta ó assóciadós a relaça ó dó indiví duó e dó sócial. Assim, e  
impórtante destacar que: 

 
A identidade sócial e  aó mesmó tempó inclusa ó e exclusa ó: ela identifica ó 
grupó (sa ó membrós dó grupó ós que sa ó ide nticós sób um certó póntó de 
vista) e ó distingue dós óutrós grupós (cujós membrós sa ó diferentes dós 
primeirós sób ó mesmó póntó de vista). Nesta perspectiva a identidade 
cultural aparece cómó uma módalidade de categórizaça ó da distinça ó 
nó s/eles, baseada na diferença cultural (Cuche, 1999, p. 177). 
 

Cuche (1999) explica que ó indiví duó esta  vinculadó a seu grupó e que essa 
órigem define sua identidade cultural. Hall (2003, p. 28) entende “que a identidade 
cultural seja fixada nó nascimentó, seja parte da natureza, impressa atrave s dó 
parentescó e da linhagem dós genes, seja cónstitutiva de nóssó eu mais interiór”. 

Pensandó em identidade cultural naciónal, “ó Brasil e  marcadó pór uma 
fórmaça ó sóciócultural cóm mu ltiplós referenciais” (Zucón; Braga, 2013, p. 38). 
Desse módó, as cóntribuiçó es sa ó atribuí das aós póvós indí genas, africanós, 
európeus, a rabes e asia ticós. Assim, a cónstruça ó da identidade cultural brasileira e  
fórmada pór diversós elementós histó ricós que sa ó a representaça ó de um indiví duó 
óu um grupó sócial (Zucón; Braga, 2013). 
 
MEMÓRIA 

 
Para Halbwachs (1990), ós grupós sóciais sa ó ós respónsa veis pór cónstruir 



as memó rias, de módó que sa ó ós grupós que vivenciam ós acóntecimentós. Le Góff 
(1990) abórda elementós cómó a identidade para móstrar a impórta ncia dó estudó 
da memó ria, e apónta que: 

 
A memó ria e  um elementó essencial dó que se cóstuma chamar 
identidade, individual óu cóletiva, cuja busca e  uma das atividades 
fundamentais dós indiví duós e das sóciedades de hóje, na febre e na 
angu stia. Mas a memó ria cóletiva e  na ó sómente uma cónquista e  tambe m 
um instrumentó e um óbjetó de póder. Sa ó as sóciedades cuja memó ria 
sócial e  sóbretudó óral óu que esta ó em vias de cónstituir meiós 
fundamentais de abórdar ós próblemas dó tempó e da histó ria, uma 
memó ria cóletiva escrita que melhór permitem cómpreender esta luta 
pela dóminaça ó da recórdaça ó e da tradiça ó, esta manifestaça ó da 
memó ria (Le Góff, 1990, p. 435). 
 

 
Segundó Le Góff (1990), “ó estudó da memó ria sócial e  um dós relativamente 

aós quais a memó ria esta  óra em retraimentó, óra em transbórdamentó” (p.426). 
Para um grupó sócial, e  de grande impórta ncia a preservaça ó das memó rias, póis e  
parte impórtante para fórmar ó sentimentó de identidade, seja individual óu 
cóletiva, mas que tambe m cóntribui para a ligaça ó ininterrupta na transfórmaça ó de 
uma pessóa óu de um grupó (Póllak, 1992).  

Para Santós (2004), a memó ria na ó póde ser cómpreendida apenas cómó 
uma fónte de relembrar infórmaçó es dó passadó, mas entender que ela esta  
vinculada a  identidade. A memó ria esta  presente em nóssas vidas de maneira 
individual óu cóletiva, cónstituindó-se a partir das relaçó es sóciais que ócórrem 
atrave s das atividades exercidas nó cótidianó. 

 
METODOLOGIA DA PESQUISA 
 

Ô estudó fói realizadó nó bairró Sa ó Judas Tadeu, lócalizadó nó municí pió de 
Parnaí ba. A abórdagem utilizada para a pesquisa fói de natureza qualitativa, dessa 
fórma as infórmaçó es cóntribuí ram para a cónstruça ó dós resultadós e que 
atribuí ram sentidó aó estudó. A pesquisa qualitativa auxilióu na cómpreensa ó e 
interpretaça ó dós cónceitós que fóram apóntadós nó próblema de pesquisa.  

De tipó descritivó, ó estudó que neste grupó inclui pesquisas que buscam 
investigar as ópinió es, atitude e crenças de uma pópulaça ó (Gil, 2002). Dessa fórma, 
óbjetiva descrever ó óbjetivó dó assuntó estudadó, apresentandó caracterí sticas e 
seus cónceitós, a fim de analisar a relaça ó entre as varia veis definidas nó tema.  

Uma das estrate gias utilizadas para a realizaça ó dó trabalhó fói a pesquisa de 
campó, que “fócaliza uma cómunidade, que na ó e  necessariamente geógra fica, ja  que 
póde ser uma cómunidade de trabalhó, de estudó, de lazer óu vóltada para qualquer 
óutra atividade humana” (Gil, 2002, p. 53). Para cóntribuir aó estudó, fóram 
realizadas entrevistas cóm móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu e que tambe m sa ó 
integrantes dó Rei da Bóiada. Esse aspectó fói relevante para cómpreender as 
questó es que esta ó relaciónadós a s vive ncias e cóntribuiçó es na perspectiva de cada 
entrevistadó. 

Para Batista et al. (2017), “a entrevista cómó cóleta de dadós sóbre um 
determinadó fenó menó e  a te cnica mais utilizada nó prócessó de trabalhó de campó. 



Pór meió dela ós pesquisadóres buscam cóletar dadós óbjetivós e subjetivós” (p. 24). 
Para a realizaça ó da pesquisa, fiz ó usó de entrevistas semiestruturadas cóm ó 
auxí lió de tó picós-guia. Esse instrumentó cóntribuiu para que a cómunicaça ó cóm 
ós sujeitós transcórresse de fórma fluí da, dandó a liberdade de abórdar ós 
fenó menós que se relaciónam cóm ó tema da pesquisa. Fói impórtante destacar aós 
participantes ó intuitó da pesquisa, bem cómó a sua finalidade. Para a ana lise das 
entrevistas, fói utilizadó a ana lise descritiva que “e  ó prócessó de tómar ó fluxó de 
dadós e decómpó -ló em suas partes cónstitutivas” (Angrósinó, 2009, p. 90).  

A pesquisa dócumental tambe m fói fundamental, póis cóntribuiu na cóleta de 
infórmaçó es de dócumentós que estavam relaciónadas cóm as respóstas óbtidas nas 
entrevistas. Ôs principais dócumentós utilizadós fóram ós registrós fótógra ficós, 
próduçó es audióvisuais, entre óutrós. A pesquisa bibliógra fica tambe m fói 
necessa ria para atribuir embasamentó teó ricó a respeitó dós fenó menós estudadós, 
ó que adiciónóu estruturaça ó para ó trabalhó. 

A etapa das entrevistas acónteceu na primeira quinzena dó me s de dezembró 
de 2023. Participaram das entrevistas quatró pessóas, sendó dóis hómens e duas 
mulheres, tódós móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu e integrantes dó Rei da 
Bóiada. Duas das entrevistadas fóram de próntó sólí citas em participar da pesquisa 
e lógó cónsegui um encóntró para entrevista -las, ja  ós óutrós entrevistadós fói 
necessa rió cónvence -lós pór causa da timidez, a fim de que pudesse marcar um 
melhór hóra rió para na ó interferir nas suas rótinas. Para garantir que ós 
participantes na ó fóssem identificadós, ós nómes verdadeirós fóram substituí dós 
pór fictí ciós. Póre m, infórmaçó es cómó a idade e funça ó nó grupó sa ó verdadeiras. 
Ôs participantes sa ó ós seguintes: Bruna (21 anós, í ndia guerreira)2, Caról (27 anós, 
diretória), Lucas (28 anós, í ndió guerreiró) e Carlós (46 anós, cabócló real). E  
impórtante menciónar que ó tótal de participantes era de cincó pessóas. Entretantó, 
um dós entrevistadós na ó teve dispónibilidade nós dias marcadós para a realizaça ó 
da entrevista. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

De iní ció, estava certa de que seria fa cil e que na ó seria incó módó para as 
pessóas que a prióri seriam entrevistadas. Nó primeiró cóntató que eu tive cóm ó 
lugar para realizar ós primeirós cóntatós, me senti estranha. Apesar de ter móradó 
nó bairró ate  ó final dó anó de 2021, percebi que esse perí ódó cóntribuiu para essa 
sensaça ó de distanciamentó dó espaçó e das pessóas. Mas, tambe m, ó fató de estar 
cómó pesquisadóra me deixóu assustada. De certa fórma, issó prejudicóu esses 
primeirós cóntatós, mesmó tendó essa ligaça ó cóm ó lugar, póre m, apesar da 
dificuldade, iniciei ó trabalhó de campó.  

E  impórtante cómentar que, durante ó perí ódó de ida aó campó, fói um tantó 
frustrante. Um dós entrevistadós que cóntribuiria bastante para ó trabalhó, vistó 
que tem uma grande impórta ncia nó Rei da Bóiada, na ó cónseguiu dispónibilidade 
para participar. Fóram duas tentativas marcadas para ó encóntró, as quais na ó fóram 
realizadas devidó a cómprómissós ja  marcadós. Issó geróu desmótivaça ó e me fez 

 
2 Utilizar-se-a  ó termó “í ndia” óu “í ndió” para se referir a  fórma cómó ós pró priós brincantes se 
recónhecem enquantó participam dó Rei da Bóiada, embóra se saiba ó usó pejórativó dó termó, 
devendó ser amplamente cónhecidó pór “indí gena”.  



permanecer apenas cóm as entrevistas ja  realizadas, ja  que ó tempó para essa etapa 
estava se findandó. 

Fui cómpreendendó a dina mica das entrevistas aós póucós. As duas 
primeiras entrevistas me causaram surpresa, pórque as interlócutóras falavam cóm 
muitó entusiasmó sóbre ó Rei da Bóiada. Issó fói bastante percebidó em suas falas, 
na ó que ós óutrós na ó demónstraram. Póre m, fói mais difí cil desenvólver uma 
cónversa em que eu óbtivesse as respóstas necessa rias. Entretantó, atrave s desses 
dia lógós cónsegui perceber ó que me causava a sensaça ó de pertencimentó cóm ó 
bairró, que e  a cultura dó bumba meu bói. 

Ô bairró e  cónhecidó pópularmente cómó Catanduvas, póis essa a rea póssuí a 
“arvóre das leguminósas-mimósa ceas, tambe m chamada de angicó-surucucu, rama 
de bezerró, pau carrascó e pau brancó” (Passós, 1982, p. 45). Nessa regia ó era 
situada uma fazenda de gadó chamada “Testa Branca”, sendó este ó lugar que 
óriginóu a fórmaça ó da cidade de Parnaí ba. Essa faixa rural se desenvólveu ate  ser 
elevada a  categória de bairró, sendó denóminada Sa ó Judas Tadeu. Mesmó cóm essa 
alteraça ó, e  póssí vel perceber que ó lócal ainda e  referenciadó cómó Catanduvas ate  
ós dias atuais.  

Ô Rei da Bóiada fói fundadó em 1963, atrave s da unia ó das tre s famí lias mais 
tradiciónais dó bairró: Reis, Chagas mósquitós e dós Mórenós. Essa relaça ó da 
tradiça ó passada pór geraçó es póde ser reafirmada pelas falas de Bruna e Caról, 
respectivamente:  

 
Bom, a minha família ela é, a minha família é a família Reis, é literalmente 
a fundadora do, do boi, no meu caso o grupo cultural Rei da Boiada. Então, 
é... o grupo ele foi fundado por três grandes, enormes famílias, Reis, Chagas 
mosquitos e a famí lia dós mórenós, que e  uma vila. [...] desde sempre, o 
sangue já corre falando assim, “você vai ser boieiro”. [...] no Catanduvas em 
si, é, primo, sobrinho, afilhado, tio, tia, toda criança quando nasce 
automaticamente ela já nasce fazendo o pezinho no boi. Então isso já é 
muito da nossa, da minha família, principalmente porque a família foi 
crescendo, desenvolvendo, criando raízes em todo canto do brasil, e ainda 
assim tem o sangue do boi [...]. 
 
É passada, ela vem passada de geração para geração. Ela começou com meu 
tio e vem, o meu pai era brincante da catrevagem, e aí acabou que vai, como 
é que eu posso dizer... vai alimentando aquele sentimento dentro de cada um 
né? É tão tal que todos da família, não tem um que não seja brincante ou que 
ainda não tenha brincado. Então, no meu caso veio através do meu pai que 
foi brincante de, de catrevagem. E aí veio eu, que passei por quase todos os 
setores do boi até chegar a ser da diretoria. E tem minha irmã mais nova que 
também brincou no boi, então vem, vem essa questão de, de geração para 
geração. É o sentimento que vem correndo no sangue já, desde quando cê 
nasce. você já aprende a gostar do Rei da Boiada de barriga já.  
 
 

Em 2023 a estrutura dó Rei da Bóiada fói cómpósta pór 05 persónagens da 
catrevagem, 02 faca (Imagem 01 - A) (hómem que executa ós móvimentós em baixó 
dó bói), 42 bóieirós óu pónta de córda ó, 30 cabóclós reais, 18 vaqueirós, 16 
vaqueiras, 6 í ndiós destaque, 20 persónagens da aldeia indí gena, 01 cavaquinhó, 01 
banjó, 01 róncadeira, 02 sargentós, 30 pessóas da órganizaça ó, 10 da diretória, 10 
tambózeirós, 01 sinhazinha e 02 amó (Imagem 01 - B), que representa ó dónó da 



fazenda, ale m de ser ó respónsa vel pór cantar as tóadas. 
 

Figura 01 - Faca dó Rei da Bóiada realizandó ó bumbar dó bói em ensaió para cómpetiça ó (A) e ós 
02 amó nó eventó da mórte dó bói nó Campó dó Bótafógó, lócalizadó nó bairró Sa ó Judas Tadeu (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

 
E  impórtante destacar que a catrevagem e  cómpósta pór persónagens que sa ó 

óriginalmente ós respónsa veis pór cóntar a histó ria dó bumba meu bói: Catirina, Pai 
Franciscó, Fólharal, Cazumba  (Imagem 02 - A), a Burrinha e um persónagem que só  
fói integradó tempós depóis, denóminadó Gregó rió (Imagem 02 - B). 
 

 
Figura 2 - Persónagem cazumba  (A) e Gregó rió em apresentaça ó na Praça Mandu Ladinó, cónhecida 

pór Quadrilhó drómó (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

  
Ô Rei da Bóiada fói um dós primeirós grupós de bumba meu bói de Parnaí ba 

a cólócar mulheres para participar dessa manifestaça ó. Pór influe ncias de óutrós 
estadós, óutrós persónagens fóram sendó inseridós e ganhandó ate  mais destaque 
dó que ós persónagens óriginais. Cómó as figuras indí genas (Imagem 03 - A) e a 
Sinhazinha (Imagem 03 - B), que representa a filha dó dónó da fazenda. Ambas, se 
apresentam cóm indumenta rias extravagantes. 

 
Figura 03 – I ndias destaque realizandó córeógrafia (A) e a Sinhazinha (B), ambas persónagens em 



nóite de apresentaça ó nó Quadrilhó drómó. 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

 

E  póssí vel identificar que ó bairró Sa ó Judas Tadeu e  um dós celeirós mais 
antigós de bumba meu bói de Parnaí ba, ó que caracteriza uma fórte identidade para 
ó lugar e para as pessóas. Ale m dissó, existe estreita ligaça ó da fazenda Testa Branca 
cóm ó surgimentó dó bairró, cómó e  menciónadó pór Bruna: “[...] o Catanduvas foi 
fundado a partir da fazenda Testa Branca, a partir da fazenda Testa Branca. O 
Catanduvas foi uma extensão da fazenda, e a nossa história que a gente conta no Rei 
da Boiada, aconteceu na fazenda Testa Branca”. Tambe m e  póssí vel nótar a relaça ó 
dó Rei da Bóiada cóm ó bairró, assim cómó a refere ncia que e  adiciónada aó lugar. 
Sóbre issó, Bruna, Caról e Lucas cómentam, respectivamente: 

 
[...] o Rei da Boiada, o Catanduvas é tudo ligado [...] se a cultura do Rei da 
Boiada morrer, morre o bairro [...] se você passar pelo Catanduvas, passar 
pelo aeroporto, passar pelo ri, pelo lugar onde tem... vão falar assim “ah, 
aqui que tem a festa da morte do boi Rei da Boiada”. Não tem outro lugar, 
em, nessa cidade que, que tem essa... digamos que tem essa visibilidade, essa 
identificação. [...] então, quando se fala no Catanduvas, fala no Rei da 
Boiada.  
 
Hoje, hoje o Rei da Boiada ele é essencial, essencial po, po bairro Catanduvas, 
até porque quem conhece como é o Catanduvas, vê que não, que passou o 
período de junho até agosto, que é, que é o que movimenta o, o, o bairro, 
pronto o bairro se acaba. A gente costuma dizer que o Catanduvas nasce e 
morre com, com o boi, nasce em junho e morre em agosto junto cum, com a 
morte do Rei da Boiada. [...] quandó dizem que ó Rei da Bóiada na ó vai 

brincar naquele anó, ó, ó bairró fica triste. 
 
[...] se o pessoal falar no Catanduvas e não falar do, “tem um boi lá, né?” fala 
o nome do boi ou pergunta se aqui tem o boi, ou se conhece o dono do boi. E 
aí, quando eu falo que eu danço no boi, aí é que o pessoal, “meu Deus tu 
dança no boi”. É, é Catanduvas e o Rei da Boiada e o boi, assim, é só uma 
coisa só, não tem explicação. 

 
Esses relatós móstram a impórta ncia dó Rei da Bóiada para a cómunidade e 

cómó essa relaça ó se tórna necessa ria para a vive ncia dós móradóres, de módó que 
se cónstró i um ví nculó sócial e afetivó. Lógó, se percebe tambe m, atrave s das falas, 
que essa manifestaça ó e  parte fundamental da cónstruça ó da identidade cultural dós 



móradóres dó bairró. 
As memó rias tambe m sa ó fundamentais para a cónstruça ó da identidade 

cultural dó bairró. A mórte dó bói e  um dós principais acóntecimentós respónsa veis 
pór cóntribuir na cónstruça ó dessas memó rias, individuais e cóletivas, cómó e  
descritó pór Lucas: “[...] a principal, que é a morte do boi. Não tem, que dá até arrepio 
quando a gente fala de, de bumba meu boi [...] é na morte do boi. É épico, não tem, não 
tem uma emoção tremenda. [...] a morte do boi são apresentações inesquecíveis que eu 
vou lembrar sempre”. Cómó tambe m e  a principal lembrança de Carlós: “Só na morte 
do boi”. 

 As lembranças tambe m pódem ser um fatór determinante para a 
cómpreensa ó cultural da sóciedade. Pórtantó, existe a necessidade dessas memó rias 
serem recóntadas, para que essa tradiça ó seja repassada para as geraçó es futuras. 
Issó esta  presente nas falas de Bruna e Caról:  

 
Bom, eu tenho três memórias em especial, eu tenho a memória de uma 
viagem pra Teresina no Festival Nacional de Toadas, 2009 [...] eu era de 
menor, então eu não poderia participar da viagem e eu só soube disso no dia 
da viagem. [...] chorei muito, só que depois que a gente vai crescendo vai 
entendendo. Mas aí no, no festival o boi trouxe pra casa o título de campeão 
nacional de toadas, então pra mim, mesmo com a dor no coração de não ter 
ido, eu fiquei muito feliz por ter, pelo boi ter trago esse título pra gente. Outra 
lembrança bem, bem interessante foi que o grupo passou dois anos sem 
dançar, não só os dois anos da pandemia, mas dois anos parado, 
completamente, por algum motivo[...]. [...] e aí quando a gente foi, voltou pra 
dançar a gente já foi campeão, 2019, a gente foi campeão, e foi uma das 
experiências mais incríveis da minha vida[...]. E a última lembrança, foi do 
ano passado (2022), ano passado a gente infelizmente teve a, o desprazer de 
ficar em terceiro lugar, mas é eu acho que foi uma experiência tão marcante, 
porque, se você rodasse Parnaíba de um canto ao outro falariam, o Rei da 
Boiada foi campeão pelo povo. Porque a gente levantou a arquibancada 
inteira dançando, inteira, e eu acho que não tem troféu, não tem competição, 
não tem experiência maior do que o público, que assiste a gente eleger a 
gente como campeão, não tem, e aí isso tudo mostra, só mostra o quanto 
essa raiz é forte, o quanto esse, esse amor, essa paixão pelo Rei é forte, acho 
que é isso, essas três experiências. 

 
[...] uma das lembranças assim, que não sai da minha cabeça, por incrível 
que pareça, vou até te confessar isso agora, que foi quando eu brinquei de 
índia. É uma das minhas melhores lembranças, porque eu, eu costumo dizer 
que sofri até um, um pouco de pressão, né? porque eu sempre brinquei num, 
num setor do boi que era muito, o pessoal tinha preconceito, que o Rei da 
Boiada foi um dos, foi o primeiro boi a colocar mulheres para brincar no 
cordão. Então veio com as minhas tias, e aí minhas duas tias brincaram no 
cordão, meu avô era totalmente contra, e quando elas quebraram essa 
barreira eu acho que eu fui até a segunda, a da família brincar no cordão. 
Então eu brincava no cordão que as roupas são, são consideradas 
masculinas, e aí minha mãe tinha o sonho de me ver brinca de índia. [...] me 
botou num quarto, disse: “ó, tu só vai sair no Rei da Boiada esse ano se tu 
brinca de índia”. E aí eu não queria, porque minha... eu, a minha paixão era 
brincar, que eu era uma das responsáveis pra, por puxar a fila, né? de ponta 
de cordão. e aí quando ela falou isso, eu tive que brincar, eu, eu fui, eu fui 
brincar é... obrigada.  
 

Ô Rei da Bóiada cómeça ós preparativós nó perí ódó dó me s de abril cóm ós 



ensaiós (Imagem 04 – A/B), preparaça ó de córeógrafias, escólha de brincantes, 
assim cómó as vestimentas usadas durante as apresentaçó es.  

 
Figura 04 – Vaqueiras, vaqueirós e pónta de córda ó em ensaió (A) e figuras indí genas ensaiandó 

córeógrafias (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

 
A prógramaça ó de apresentaçó es cómeça nó me s de junhó cóm a festa de Sa ó 

Jóa ó nós bairrós, realizadó pela Prefeitura Municipal de Parnaí ba. Essa festa de Sa ó 
Jóa ó antecede ó eventó principal da cidade, ó Sa ó Jóa ó da Parnaí ba, que acóntece na 
praça Mandu Ladinó (Imagem 05 – A/B), ónde e  realizadó cómpetiçó es dós grupós 
culturais de quadrilhas juninas e bumba meu bói adultó e mirim, tendó a 21ª ediça ó 
realizada em 2023. 
 
Figura 05 – Frente dó espaçó ónde e  realizadó ó Sa ó Jóa ó da Parnaí ba (A) e a quadra ónde acóntece 

as apresentaçó es (B). 

 
Fónte: Mirian Veró nica Pereira dó Nascimentó, 22 de janeiró de 2024. 

 
Um dós principais eventós dó Rei da Bóiada e  a mórte dó bói (Imagem 06 - 

A), que regularmente acóntece nó Campó dó Bótafógó, nó iní ció dó me s de agóstó. 
Ale m de receber pessóas de va riós bairrós da cidade, e  um mómentó de celebraça ó 
dós móradóres e órganizadóres dessa manifestaça ó. Recentemente, ó lócal fói 
beneficiadó pela Prefeitura Municipal de Parnaí ba para receber uma revitalizaça ó 
(Imagem 06 - B), ó que deve ser de grande próveitó para a cómunidade. A óbra teve 



iní ció em primeiró de óutubró de 2023, devendó ter sidó cóncluí da em trinta de 
dezembró dó mesmó anó. Póre m, a óbra esta  parada, ó que acaba prejudicandó ó usó 
desse espaçó de lazer. 
 
Figura 06 – Pu blicó esperandó ó iní ció da mórte dó bói, nó Campó dó Bótafógó em 2016 (A) e placa 

sinalizandó a revitalizaça ó dó espaçó (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada (A); Mirian Veró nica Pereira dó Nascimentó, 15 de janeiró 

de 2024 (B). 

 
Desde ó iní ció, ó Rei da Bóiada realiza apresentaçó es de fórma simples em 

frente a s reside ncias (Imagem 07 - A) nós bairrós da cidade, ale m de realizar em seu 
bairró de órigem, a tradiciónal meia-lua3 (Imagem 07 - B) na nóite de Sa ó Jóa ó, ó que 
ainda acóntece atualmente. Nas apresentaçó es realizadas em óutrós bairrós, ganha-
se um valór simbó licó e lanche para ós brincantes, cómó destaca Bruna em sua fala: 
“[...] a nossa cultura de dançar na fogueira, ao redor da fogueira, dançar em uma casa, 
receber como pagamento um lanche, receber como pagamento presentes pro grupo, 
então essa é a nossa cultura”. 
 
Figura 07 – Grupó reunidó apó s apresentaça ó em frente a uma reside ncia (A) e brincantes fazendó a 

 
3 Trata-se de uma saudaça ó. Um ritó sólene de cumprimentó cóm dóis significadós, um de passagem 
e um de despedida, cóm duraça ó de ate  tre s minutós. Ô Batalha ó chega diante da casa, ós Córdó es nas 
laterais cóm ó Bói e a Catrevagem aó centró. Cantandó uma Tóada fazem uma evóluça ó circular 
passandó um Córda ó peló óutró e esta  feita a Meia-lua. Desfaz-se, enta ó, ó cí rculó, ó Bói tóma a frente 
e tódó ó Batalha ó segue rua afóra. E  um cumprimentó dó Bói aós dónós de casa que merecem a 
revere ncia (Santós, 2019, p. 48). 



tradiciónal meia-lua nó bairró Sa ó Judas Tadeu (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

 
E  póssí vel perceber que a cultura de bumba meu bói passóu pór um prócessó 

de módernizaça ó, principalmente devidó a s cómpetiçó es realizadas na cidade de 
Parnaí ba e em óutras cidades dó estadó. Essas mudanças pódem ser óbservadas 
atrave s dós adereçós, estrutura e nas vestimentas (Imagem 08 – A/B). 
 
 

Figura 8 – Vaqueiras cóm vestimentas simples (A) e vaqueiras cóm róupas módernas (B). 

 
Fónte: Facebóók óficial dó Rei da Bóiada. 

 
Algumas caracterí sticas sa ó atribuí das principalmente pór influe ncia dó 

festival fólcló ricó de Parintins, nó interiór dó Amazónas, cónfórme e  menciónadó pór 
Caról: “[...] hoje o que trazem pra dentro da Parnaíba para apresentação [...] no 
Quadrilhódromo, é o, o, o boi bumbá que é de Parintins, onde você traz carro alegórico, 
você traz todo aquele aparato”. Tódas essas alteraçó es pódem trazer próblemas, 
cómó a alteraça ó dó sentidó óriginal da tradiça ó e a diminuiça ó de óutrós grupós, 
póis ó valór financeiró dós investimentós, sa ó relativamente altós, ó que póde ser 
cónfirmadó atrave s das falas de Bruna, Caról e Carlós, respectivamente: 

 
Vai acabar a tradição, acaba se perdendo, se perdendo do contexto, da 
história. É, antigamente um pajé era uma fita, uma, uma coisa de carnaúba, 
uma palha, isso e aquilo. Hoje, são penas extravagantes de dois metros de 
altura, são estruturas [...]. Então, essa cultura, esse nosso bumba meu boi, 
esse nosso bumba meu boi ele tá acabando, não é que ele vai acabar, ele tá 
acabando, porque essa cultura tá se perdendo. 



 
Eu sou contra eu não vou mentir, eu sou, eu sou totalmente contra por que 
você mata toda uma cultura. [...] eu creio que possa acabar porque o 
investimento é muito alto. [...] esse ano (2023) o investimento do Rei da 
Boiada e eu como, como diretora do Rei da Boiada te digo com todas as 
letras. O investimento do Rei da Boiada a gente tinha o planejamento pa 60 
mil, 60 mil reais de, de investimento, a gente ultrapassou chegando a 75, 80 
mil reais. Bota por que realmente é uma paixão não por que você bota 
pensando no, em tirar em cima do prêmio que não tira, entendeu? 
 
[...] tem coisas aí que muita das vezes, que eu num acho legal não, não faz 
parte da brincadeira do boi. [...] o nosso rival lá, o Estrela Cadente (outro 
grupo de bumba meu boi da cidade), botou uma coisa que não era pra ter 
colocado aquilo ali, ninguém achou legal, ninguém, ninguém, nem, nem 
quem não conhece brincadeira de boi, parecia mais uma procissão. foge da 
tradição do boi, porque realmente o boi é aquela brincadeira de bumba meu 
boi, tem a matança do boi, aquela coisa toda, porque hoje ninguém faz mais 
isso não. 
 

 
E  póssí vel perceber que mesmó cóm a módernizaça ó, a cultura dó bumba 

meu bói na cidade de Parnaí ba na ó esta  nem pertó de ter um fim. Issó póde ser 
evidenciadó peló investimentó que se e  feitó nós dias atuais, ale m das participaçó es 
em festivais regiónais e ate  naciónais, cómó e  ó casó dó Rei da Bóiada. 

A relaça ó pólí tica cóm ós grupós culturais de Parnaí ba na ó e  recente, 
principalmente devidó aó grande nu meró de integrantes. As cómpetiçó es tambe m 
fazem cóm que essas relaçó es se fórtaleçam, para enta ó, cónseguirem recursós cóm 
a finalidade de manter ós grupós ativós, cómó afirma Benjamim Santós em seu livró 
intituladó “Veredas da meia-lua: ó Bói de Sa ó Jóa ó da Parnaí ba”:  
 

A relaça ó dós pólí ticós parnaibanós cóm ó Bói e  móvida a interesse 
traduzidó em vótós. Ôs grandes Bóis chegam a fórmar Batalhó es cóm mais 
de óitenta brincantes. Cóntandó-se dóis vótós em cada casa de brincante, 
sa ó 160. Mas qual a cóntrapartida para tantós vótós? E  mí nima. Sabe-se 
que, em 2005, um vereadór eleitó cóm muitós vótós deu duzentós e 
cinquenta reais para ó Lí rió Verde e cem reais para ó Nóvó Fazendinha; 
óutró cónseguiu que algumas lójas abrissem cre ditó para ó Flór dó Lí rió 
(Tucuns), mas deixandó ó dónó-dó-Bói respónsa vel pela dí vida e, a s vezes, 
este vereadór arruma um ó nibus para um Bói dós Tucuns ser levadó aós 
arraiais de bairró (Santós, 2019, p. 82). 

 
A partir dissó, póde-se afirmar que atualmente essa relaça ó e  cada vez mais 

regular (e necessa ria), ja  que ós investimentós esta ó cada vez mais elevadós. Nesse 
casó, e  va lidó afirmar que ó bói acabóu se transfórmandó em um instrumentó 
pólí ticó, cómó póde afirmar Bruna e Lucas: 

 
Possivelmente, possivelmente por conta de é, segundos, terceiros investirem 
no boi e querendo ter uma visibilidade maior do que o próprio boi do que o 
próprio grupo. É um candidato ou outro investe e ele quer em todas as 
apresentações quer o nome dele, quer que ele seja anunciado como 
patrocinador oficial disso e de aquilo, se a pessoa tá investindo, tá 
patrocinando, tá ajudando, não seria de coração pra manter a cultura viva? 
Claro que isso pode afetar, pode dizer que “ah o boi não vive sem esses 



patrocínios”. O boi não consegue sair na rua, não consegue sair na 
competição sem esses patrocínios, claro, ele não consegue. Então, esse, esse 
boi como ferramenta política é uma, uma questão que foi alimentando no 
decorrer do tempo, por que começou nas quadrilhas, começou é, o vereador 
fulano de tal é patrocinador de tal quadrilha[...], [...] quadrilha é tal, é de tal 
vereador. 
 
[...] principalmente aqui em Parnaíba, principalmente aqui em Parnaíba. já 
participei de concursos fora em, é... em, até em Teresina mesmo. Não vou 
muito longe em Teresina o negócio lá é totalmente diferente, aqui se você 
não for por aquele lado alí que você acha que vai ser forte, que vai te, te 
beneficiar você pega fumo (acaba se prejudicando). 

 
Esse debate e  delicadó e póde gerar diversós entendimentós, assim cómó ser 

cómpreendidó cómó prejuí zó, póis a s vezes na ó se tem ó retórnó necessa rió, ó que 
e  póssí vel óbservar na fala de Caról: 

 
Eu, eu assim com a minha visão bem crítica eu digo que não, porque grupo 
ele não, não, não consegue dá voto, então ele acaba não se tornando, na 
minha visão. Mas tem gente que acha que sim, tem muita gente que acha. 
Até porque nosso dono hoje ele é um vereador, só que ele tem consciência de 
que ele não consegue, entendeu? tem alí nós que somos mais próximos, 
entendeu? mas é muito difícil. É por isso que hoje não existe investimento na 
cultura, porque eles vê que não dá é, voto. E os que já tentaram viram que 
não dá voto, entendeu? Então se vai mais pela paixão, no caso dele é porque 
é de família ele vem, ele depois que meu tio passou o boi pra ele, ele muito 
novo e aí ele se (inaudível). Mas se fosse pra questão política se ele fosse um 
vereador que tivesse chegando agora e ele tivesse visto nosso investimento 
desse ano, ele mermo diz que ele mermo não que num, num investia, 
entendeu? Então tem, tem essa questão, não dá voto. 
 
 

Embóra exista tóda essa próblema tica, ós participantes da pesquisa 
demónstram cómpreender a impórta ncia da manutença ó dessa tradiça ó, póis esta  
ligada diretamente cóm suas órigens. Ô que ó Rei da Bóiada representa para ós 
integrantes e móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu póde ser ó principal mótivó 
dessa manifestaça ó ainda permanecer ativa ate  ós dias atuais. As falas de Bruna e 
Caról, ajudam na cómpreensa ó: 

 
[...] a minha família é toda ligada ao bumba meu boi, a minha mãe dançou 
no boi grávida de mim, e é principalmente amor e minha raiz, eu desde que 
me entendo por gente sempre lembro de brincar boi, de dançar, de viver essa 
energia o tempo todo e não somente no tempo de, do mês de junho e sim o 
ano inteiro. Porque é sempre, ou você tá lembrando do boi ou você tá se 
preparando pra ele, sempre a vida toda é assim. 
 
Hoje, o boi representa pra mim, tudo... é uma, é uma das, das coisas que eu 
amo fazer, que eu espero sempre aquele período onde ele vai ter cem 
porcento de mim. Então, pra mim hoje o boi é tudo. É uma paixão enorme, é 
um amor que eu não consigo explicar.  
 

Ôutró fatór que refórça a tradiça ó dó Rei da Bóiada sa ó as tóadas, que a cada 
anó sa ó criadas a partir dó tema que sera  abórdadó, assim cómó tódós ós óutrós 
elementós que cómpó em ó grupó. As tóadas fazem refere ncia a temas cómó a relaça ó 



cóm ó bairró, devóça ó cóm ó santó padróeiró dó bairró e ó turismó lócal, assim cómó 
tambe m e  mótivó de órgulhó, cómó descreve Caról: “[...] o Rei da Boiada ele tem, todo 
ano ele tem toadas autorais, todas as toadas do Rei da Boiada autoral, a gente até 
briga por que nenhuma das, das toadas são registradas”. A u ltima cómpósiça ó criada 
para representar ó grupó em 2023, teve ó tema “Sómós a histó ria e a tradiça ó, ha  60 
anós de pai para filhó”, cómó póde ser óbservadó nó trechó abaixó:  

 
Nó s chegamós bóa nóite póvó, para a festa de Sa ó Jóa ó 
60 anós de histó ria de tantas gló rias e tradiça ó 
Esse e  nóssó Rei da Bóiada, desde ós tempós de ancestrais 
Vindó la  de Catanduvas a nóssa cultura na ó esqueçó jamais 

 
E  relevante menciónar que ós brincantes dó Rei da Bóiada participam, mas 

na ó ha  retórnó financeiró (remuneraça ó), sendó um trabalhó tótalmente vólunta rió. 
E  cómum, inclusive, ós pró priós brincantes cóntribuí rem na cónfecça ó de seus 
adereçós, seja cóm trabalhó óu financeiramente. Ôs mótivós ós quais cóntinuam a 
participar dó Rei da Bóiada póde ser cómpreendida pelas falas de Bruna e Caról: 

 
Amor, não tem outra explicação. É, uma vez me perguntaram: “Por que que 
tu dança se tu gasta dinheiro e não ganha nada em troca?” eu respondi, 
simplesmente, amor. Então eu acho que isso, esse amor pelas pessoas, essa 
admiração do público eu acho que faz a gente continuar. [...] eu acho que 
não tem, não tem no mundo o que faça a gente desistir por conta desse amor. 
A gente sabe que a nossa dedicação, o nosso esforço é o que vale a pena pra 
gente, então num, num... eu acho que a única palavra que define tudo, é o 
amor. 
 
O amor! o amor que a gente tem, não tem como, quando na, na... é chega o, 
o período de maio por aí, que o tambor toca, não tem quem num, num 
consiga. [...] 2019 que quando, quando eu tive começo de crise de ansiedade 
já gerando quase depressão, que o boi voltou, foi o que que me tirou do fundo 
do poço. Eu acho que foi tão tal que ali eu me vi, eu me vi que aquilo, que 
realmente era aquilo dali que me tocava de um, de uma certa forma que não 
tinha como eu, eu me negar ao Rei da Boiada. [...] só quem participa mermo 
que consegue, consegue dizer, né? o que é ser Rei da Boiada. 

 
Pórtantó, a relaça ó dós brincantes cóm sua identidade cultural cóntribui para 

a manutença ó dessa tradiça ó nó bairró Sa ó Judas Tadeu, assim cómó na cidade de 
Parnaí ba. Embóra, que as mudanças interfiram e transfórmem ó sentidó principal 
dessa manifestaça ó, a cultura de bumba meu bói parece na ó ter fim, ela se reinventa 
cónstantemente. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Esta pesquisa teve cómó óbjetivó geral identificar ós fatóres que cóntribuem 
para a fórmaça ó cultural e de identidade dós móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu. 
Cóm base nós resultadós encóntradós nó desenvólvimentó da pesquisa, póde-se 
indicar que ó óbjetivó própóstó fói alcançadó. 

Dentre ós principais resultadós, destaca-se a cóntribuiça ó dó Rei da Bóiada 
para a fórmaça ó cultural e de identidade dós móradóres dó bairró Sa ó Judas Tadeu. 
Ale m de cómpreender a impórta ncia dó bumba meu bói cómó patrimó nió cultural 



imaterial para ó estadó dó Piauí , ale m de ser parte fundamental da cultura dó estadó, 
móvimentandó ó turismó lócal nó perí ódó de festas juninas.  

Acerca das limitaçó es presentes neste estudó, póde-se destacar ó perí ódó em 
que fói realizadó as entrevistas, ja  que as atividades dó Rei da Bóiada acóntecem 
entre ós meses de abril a agóstó. Nó entantó, só  fói póssí vel a realizaça ó dó trabalhó 
de campó em dezembró, ó que dificultóu a dispónibilidade e aceitaça ó das pessóas 
em participar da pesquisa, ale m dó registró fótógra ficó atualizadó.  

E  impórtante destacar que esses resultadós pódem ser mais aprófundadós. 
Sugere-se, pórtantó, que a pesquisa seja realizada cóm um nu meró maiór de 
participantes e de prefere ncia cóm nóvós e antigós integrantes. Cómó tambe m, 
realizar ó trabalhó de campó nó perí ódó em que acóntece as atividades dó grupó, 
póis póde haver mais dispónibilidade pór parte das pessóas em participar da 
pesquisa, ó que cóntribuira  significativamente para ó trabalhó. 

A cultura e  um elementó que marca a identidade de um póvó, cómó tambe m 
se tórna parte impórtante da histó ria de um lugar.  Pórtantó, e  póssí vel identificar 
que ó Rei da Bóiada e  um dós principais marcadóres de identidade cultural dó bairró 
Sa ó Judas Tadeu. 
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